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o uso do esterco líquido de suinos como fonte de fertilizante para a
produção de milho tem sido aceito por um número cada vez maior de produ-
tores. Isto se deve aos constantes aumentos nos custos dos fertilizan-
tes minerais aliado a necessidade do suinocultor de manusear e descar-
tar grandes volumes de dejetos oriundos da criação. Pesquisas tem sido
conduzidas objetivando identificar melhores doses, épocas e modos de
aplicação do esterco. No entanto pouca atenção tem sido dedicada as
respostas fisiolÓgicas da planta a este tipo de prática cultural. Basea-
do nisto o presente trabalho objetivou estudar durante dois anos agríco-
las o efeito residual de doses crescentes de esterco líquido em alguns
caracteres fisiolÓgicos da planta de milho. Os tratamentos utilizados
foram: 45, 90, 135 e 180 m3;ha aplicados a lanço combinados com a supres-
são de 1 e 2 anos da aplicação, além da adubação mineral e testemunha.
Foram avaliados: estágio de crescimento, altura da plantâ, área foliar e
peso da matéria seca. Os resultados mostraram que o estágio de cresci-
mento não foi afetado pelos tratamentos, enquanto que para os demais pa-~ 3;rametros os melhores tratamentos corresponderam as doses de 90 e 45 m ha
aplicados todos os anos. Em seguida destacaram os tratamentos 180 e
90 m3;ha de esterco líquido com supressão de 1 ano. A suspensão de 2
anos da aplicação em todas as doses mostrou uma perforrrenceinferior. E.§.
te fato mostra um baixo efeit.':)residual do esterco líquido. Adubação
mineral e testemunha resultaram nos piores desempenhos das plantas de
milho.
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